
 I  NSTITUTO  B  RASILEIRO  DO  M  EIO  A  MBIENTE  E  DOS  R  ECURSOS  N  ATURAIS  R  ENOVÁVEIS

 P  ERFIL  A  MBIENTAL

 SULFENTRAZONE 
 CAS 122836-35-5 

 V  ERSÃO  APROVADA  EM  : 25/03/2022 



 Fundamento  legal  para  avaliação  ambiental:  Lei  nº  7.802/89  de  11/07/1989  e  suas  alterações;  Decreto  nº  4.074/02  de  04/01/2002  e 
 Portaria nº 84/96 de 15/10/1996. 

 Ano de aprovação do primeiro produto contendo o i.a. no Brasil:  1995 

 IDENTIFICAÇÃO 

 Nome comum  Sulfentrazone 

 Nomenclatura  ACD/IUPAC 
 N  -[2,4-dichloro-5-[4-(difluoromethyl)-3-methyl-5-oxo-1,2,4-triazol-1-yl]phenyl]methanesulfona 

 mide 

 Nome Químico  --- 

 Nº CAS  122836-35-5 

 Sinonímia  F 6285, FMC 97285 

 Grupo Químico  aril triazolinonas 

 Classe de uso  Herbicida pré-emergente 

 Massa molar  387,190 g/mol 

 Fórmula molecular  C  11  H  10  Cl  2  F  2  N  4  O  3  S 



 Fórmula estrutural 

 Impurezas relevantes  a  não apresenta 

 a  Impurezas toxicológica e ambientalmente relevantes  listadas no Anexo I da Instrução Normativa Conjunta nº 2, de 20 de junho de 2008. 

 PROPRIEDADES FÍSICO-QUÍMICAS 

 ●  Estado físico, aspecto, cor e odor 

 Resultado e condição  Identificação do estudo  Data 

 Sólido, granulado (não uniforme) e branco (24,5°C)  BR0039  20/01/1994 

 Sólido, granulado, marrom claro e cinza claro de odor característico 
 (24,5 a 25,1°C)  RF-1213.001.132.02  03/01/2003 

 Líquido branco, com aparência opaca de odor característico  1213.001.612.10  03/12/2010 



 ●  Identificação molecular 

 Fórmula estrutural  Identificação do estudo  Data 

 O espectro de massa revela a identificação química da substância que 

 pode ser atingida através da cromatografia líquida do Sulfentrazone 

 ---  --- 

 ●  Grau de Pureza 

 Teor de I.A no PT  Identificação do estudo  Data 

 92,73%  BR0042  20/03/1994 

 93,80%  P93 - 0043  10/05/1994 



 ●  Impurezas Metálicas 

 Identificação  Quantificação  Identificação do 
 estudo  Data 

 Crômio  Não detectado 

 BR0047  24/02/1994 

 Cádmio  Não detectado 

 Chumbo  Não detectado 

 Arsênio  Não detectado 

 Mercúrio  Não detectado 

 ●  Ponto de fusão 

 Resultado e Condição  Identificação do estudo  Data 

 116.8 a 119.1ºC  BR0038  17/02/1994 

 120 a 122°C  162AF93262  23/06/1994 

 ●  Pressão de vapor 

 Resultado e Condição  Identificação do estudo  Data 

 8 x 10  -10  mmHg (25° C)  162AF89157  03/06/1991 



 ●  Constante de formação de complexo com metais em meio aquoso 

 Metais testados  Resultado  Identificação do estudo  Data 

 Íons metálicos  Não se aplica  ---  --- 

 ●  Solubilidade 

 Solvente  Resultado e condição  Identificação do estudo  Data 

 Água 

 67,8  ±  0,054 mg/L (20.2°C)  RF - 1213.008.531.07  29/11/2007 

 9,6 g/L (20°C)  RF - 1213.008.169.02  03/01/2003 

 4,0 x 10  2  μg/g  162AF89157  03/06/1991 

 Metanol 
 26,4  ±  0,0027 mg/L (20.2°C)  RF - 1213.008.531.07  29/11/2007 

 53,3 g/L (20°C)  RF - 1213.008.169.02  03/01/2003 

 Acetona 

 589,6  ±  0,19 g/L (20.2°C)  RF - 1213.008.531.07  29/11/2007 

 155,8 g/L (20°C)  RF - 1213.008.169.02  03/01/2003 

 64% m/m 
 162AF89157  03/06/1991 



 Acetonitrila  18,6% m/m 

 Tolueno  0,66% m/m 

 Hexano  0,01% m/m 

 ●  pH 

 Resultado e Condição  Identificação do estudo  Data 

 4,82  ±  0,26 em 0,5% (m/v)  BR0035  26/01/1994 

 ●  Constante de dissociação em meio aquoso 

 Valor e condição  Identificação do estudo  Data 

 Todos os resultados indicaram uma solubilidade inferior a 0,001 M, o que 
 tornou o ensaio inaplicável  RF-C 10.05/00  24/02/1994 



 ●  Hidrólise 

 t  1/2  vida  Condições  Identificação do estudo  Data 
 Estável (não houve degradação 
 após 30 dias)  pH 4, 7 e 9 (25°C )  US0063  14/02/1990 

 Não houve hidrólise na faixa de 
 pH  pH 5, 7 e 9  Relatório Técnico III  1  17/11/94 

 ●  Fotólise 

 t  1/2  vida e Condições  Identificação do estudo  Data 

 97,5 dias (solo arenoso - luz artificial) 
 US0067  01/07/1994 

 161 dias (solo argiloso - luz artificial) 

 ●  Coeficiente de partição (n-octanol/água) 

 Resultado e Condição  Identificação do estudo  Data 

 log K  ow  = 1,45  RF-1213.014.196.07  29/11/2007 
 log K  ow  =  31,1  ±  0,4 (pH = 5) 

 162AF89157  03/06/1991  log K  ow  =  9,8  ±  0,4 (pH = 6) 

 log K  ow  =  0,27  ±  0,01 (pH = 9) 



 ●  Densidade 

 Resultado e Condição  Identificação do estudo  Data 

 0.73 g/mL (22°C)  BR0036  20/01/1994 

 1,2052 g/cm3 (20,0°C)  1213.015.601.10  03/12/2010 

 ●  Tensão superficial de soluções 

 Resultado e Condição  Identificação do estudo  Data 

 69,9 mN/m (diluição a 0.1% a 20°C)  BR0033  17/03/1994 

 56,9 mN/m (25°C)  RF-12132.016.127.02  03/01/2003 

 42,2 mN/m  Relatório Técnico III  1  17/11/94 

 ●  Viscosidade 

 Resultado e Condição  Identificação do estudo  Data 

 Não se aplica - produto sólido 

 BR0006  05/04/1994  5 rpm - 2900 cps 



 50 rpm - 620 cps 

 9460 mPa.s (20,0°C) 
 1213.017.391.10  08/12/2010 

 26980 mPa.s (40,0°C) 

 ●  Distribuição de Partículas por Tamanho 

 Malha (mm)  Porcentagem retida 
 na peneira (%) 

 Identificação do estudo 
 Data 

 >1.190  72,71 

 C.14-01/95  04/01/1995 

 entre 1.190 e 0,354  18,37 

 entre 0,354 e 0,250  4,35 

 entre 0,250 e 0,149  2,35 

 >1.190  1,95 

 entre 1.190 e 0,500  82,06 

 RF-1213.018.081.02  03/01/2003 
 entre 0,500 e 0,250  17,93 

 entre 0,250 e 0,106 
 0,11 



 <0,106mm  0,03 

 ●  Corrosividade 

 Resultado e Condição  Identificação do estudo  Data 

 Ferro - pouco corrosivo 

 BR0048  07/07/1994  Alumínio - corrosivo 

 Cobre/Estanho- pouco corrosivo 

 Al = 0,0122 mm/ano 

 RF-1213.019.149.02  03/01/2003  Cu = 0,0658 mm/ano 

 Fe = 0,0038 mm/ano 

 Latão = 0,0306 mm/ano 

 ●  Estabilidade térmica e ao ar 

 Resultado  Identificação do estudo  Data 

 Estável por pelo menos 90 dias quando armazenado em temperatura ambiente, 
 revelando apenas 1,28% de degradação  Relatório Técnico III 1  17/11/94 

 Estável por pelo menos 3 meses  162AF89157  03/06/1991 

 1  Informações retiradas do Relatório Técnico III encaminhado  pelo registrante. 



 TOXICIDADE PARA ORGANISMOS NÃO-ALVO 

 ●  Microorganismos do solo 

 Solo  Concentrações 
 testadas  Parâmetro  Resultado  Duração e 

 condições 
 Grau de 
 pureza 

 Identificação 
 do estudo  Data 

 Latossolo Vermelho 
 Escuro Álico (LE)  1,0 e 10,0 mg/L 

 Nitrificação  Não afetou  28 dias 
 (22±2°C)  754,9 

 g/kg 

 D.1 - 044/96  24/05/1996 

 Respiração  Não apresentou 
 efeito negativo 

 28 dias 
 (24±2°C)  D.1 - 044A/96  27/05/1996 

 Latossolo Vermelho 
 Distroférrico (LVdf) 

 1,07 e 5,33 μg 
 i.a./g solo 

 Nitrificação e 
 respiração 

 Não teve efeito a 
 longo prazo 

 28 dias (18 
 a 22 °C)  98,80% 

 1213.201.737.1 
 0 

 25/01/2011 

 Argissolo Vermelho 
 Eutrófico abrúptico 
 (PVA) 

 Nitrificação e 
 respiração 

 Transformações não 
 foram significativas 

 1213.218.596.1 
 0 



 Bactéria  Concentrações 
 testadas (mg/L)  Parâmetro  Resultado  Duração e 

 condições 
 Grau de 
 pureza 

 Identificação do 
 estudo  Data 

 Spirillum volutans  >100 mg/L  MEC  90 

 Apresentou 
 100% 

 imobilidade 
 celular em 
 30 minutos 

 de 
 exposição 

 120 minutos 
 (28°C)  -  D.1.2 - 66/94  17/12/1994 

 Spirillum volutans  >100 mg/L  MEC  90 

 Apresentou 
 100% 

 imobilidade 
 celular em 
 30 minutos 

 de 
 exposição 

 120 minutos 
 (28°C)  -  D.1.2 - 65/94  17/12/1994 

 ●  Algas 

 Espécie  Parâmetro  Resultado  Duração e 
 condições 

 Grau de 
 pureza 

 Identificação do 
 estudo  Data 

 Selenastrum 
 Capricornutum 

 CE  50  >0,219 mg/L 
 96h 

 ( 24 a 26°C)  92,2 %  D.4.1 - 125/93  26/02/1994 
 CENO 

 (crescimento)  0,1 mg/L 

 CEO 
 (crescimento)  0,18 mg/L 



 ●  Minhoca 

 Espécie  Parâmetro  Resultado  Duração e 
 condições 

 Grau de 
 pureza 

 Identificação do 
 estudo  Data 

 Eisenia Foetida  CL  50  >4777,78 mg/kg  14 dias 
 (20 a 22°C)  92,20%  D.5.1 -136/93  31/03/1994 

 Eisenia Foetida  CL  50  >4777,78 mg/kg  14 dias 
 (20 a 22°C)  -  D.5.1 - 004/96  29/05/1994 

 ●  Abelhas 

 Espécie  Parâmetro  Resultado  Duração e 
 condições 

 Grau de 
 pureza 

 Identificação do 
 estudo  Data 

 Apis mellifera  DL  50  >20 μg/abelha  48h  754,9 g/kg  D.4.06/96  28/03/1998 

 Apis mellifera  DL  50  >200 μg/abelha (agudo)  48h  97,58%  1213.204.633.10  16/12/2010 

 Apis mellifera  DL  50  0,15 μg/abelha (agudo)  24h  97,58%  1213.204.633.10  16/12/2010 



 ●  Microcrustáceos 

 Espécie  Parâmetro  Resultado  Duração e 
 condições 

 Grau de 
 pureza 

 Identifica 
 ção do 
 estudo 

 Data 

 Daphnia magna 

 CE  50  56,28 mg/L  48h 
 (20  ±  2°C) 

 92,2 %  D.2.1 - 
 19/64  16/2/1994  CE  50  39,65 mg/L  48h 

 (20  ± 2°C) 

 CENO (reprodução)  100,0  μg  /L 
 8 dias 
 (25°C) 

 Daphnia magna 

 CE  50  >100 mg/L  48h 

 98,20% 
 1213.206. 

 617.10  16/12/2010  CE  50  0,97 mg/L  24h 

 Ceriodaphnia dubia  CENO (reprodução)  6,56 mg/L  8 dias- 25° C 



 ●  Peixes 

 Espécie  Parâmetro  Resultado  Duração e 
 condições 

 Grau de 
 pureza 

 Identificação 
 do estudo  Data 

 Brachydanio rerio  CL  50  96,61 mg/L 
 96 horas- 

 24  ±  1°C-Sistema 
 semi-estático 

 92,20%  D.3.1 - 14/94  25/05/1994 

 Brachydanio rerio 
 CENO 

 (sobrevivência)  10,00 mg/L 
 168 horas- 

 24  ±  1°C-Sistema 
 semi-estático 

 92,20%  D.3.2 - 06/94  17/06/1994 

 Danio rerio  CL  50  24,62 mg/L  96h  98,20% 
 1213.208.629.1 

 0  25/01/2011 

 ●  Aves 

 Espécie  Parâmetro  Resultado  Duração e 
 condições 

 Grau de 
 pureza 

 Identificação do 
 estudo  Data 

 Coturnix coturnix japonica 
 DL  50 

 (dose única)  >2000 mg/kg  24 horas  754,9 g/kg  D.8.1 - 61/96  24/04/1996 

 Coturnix coturnix japonica  DL  50 

 (dieta)  > 5000 mg/kg  5 dias  754,9 g/kg  D.8.1 - 61/96  24/04/1996 



 Coturnix coturnix japonica  DL  50 

 (dose única)  > 200 mg/kg  14 dias  99,22%  1213.302.284.06  16/11/2006 

 ●  Mamíferos 

 Mamífero  Parâmetro  Resultado  Duração e 
 condições  Grau de pureza  Identificaçã 

 o do estudo  Data 

 Ratos Sprague-Dawley 

 DL  50 

 (oral aguda)  >4000 mg/kg 

 14 dias (20 a 25°C) 

 500 g/L (*)  017/94 - LT 

 11/10/1991 
 CL  50 

 (inalatória)  4,13 mg/L  94,20%  A91 - 3400 

 Ratos Sprague-Dawley 

 CENO 
 (oral crônico)  1000 ppm machos 

 Até dois anos  94,20%  A91 - 3382  27/07/1994  CENO 
 (oral crônico)  600 ppm fêmeas 

 (*) Estudo conduzido com o produto contendo concentração  de ingrediente ativo aproximado de 50%. 



 COMPORTAMENTO NO SOLO 

 ●  Biodegradabilidade Imediata 

 Fonte de Microorganismos  % de CO  2  desprendido  Duração e 
 condições 

 Identificação do 
 estudo  Data 

 --- 
 Não foi observada degradação imediata 
 no ensaio de metabolismo aeróbico com 

 as medidas de O  2  dissolvido 
 ---  Relatório Técnico III  1  03/02/2001 

 --- 
 Estável em solo arenoso e limo arenoso 

 quando exposto à luz artificial  ---  Relatório Técnico III  1  03/02/2001 

 ●  Biodegradabilidade em solos 

 Solo 
 % de CO  2 

 desprendido 
 Concentrações 

 testadas 
 Duração e 
 condições 

 Identificação do 
 estudo  Data 

 Latossolo Vermelho Escuro 
 (LE)  0,82 e 0,79 %  1 e 10 μg/g de solo  28 dias (25  ±  2°C)  E.1.2 - 010/94  21/06/1994 

Podzólico Vermelho-Amarelo (PV  0,73 e 1,00 % 



 ●  Mobilidade 

 Solo  Rf  Duração e condições  Identificação do 
 estudo  Data 

 Latossolo Vermelho Escuro 
 (LE)  0,47  Conforme metodologia descrita no 

 Manual de testes para avaliação da 
 ecotoxicidade de agentes químicos 

 IBAMA/DIRCOF 

 E.2.010/94  24/06/1994  Latossolo Roxo (LR)  0,60 
 Podzólico 

 Vermelho-Amarelo 
 (PV)  0,64 

 ●  Adsorção/Dessorção 

 Solo  Kads  Kdes  Duração e condições  Identificação do 
 estudo  Data 

 Latossolo Vermelho Escuro 
 (LE)  1,11  0,2 

 Conforme metodologia descrita no 
 Manual de testes para avaliação da 
 ecotoxicidade de agentes químicos 

 IBAMA/DIRCOF 

 E.3.010/94  23/06/1994  Podzólico 
 Vermelho-Amarelo 

 (PV)  0,11  0,2 

 __________________________ 
 1  Informações retiradas do Relatório Técnico III encaminhado  pelo registrante. 



 ORIENTAÇÃO PARA INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 

 Comportamento Ambiental 

 TRANSPORTE 

 Dados  Fonte  Limite  Classe de produtos 

 Solubilidade  Procedimento interno do setor 

 X ≥ 500 mg/L = Altamente solúvel 
 50 ≤  X < 500 mg/L = Muito solúvel 
 5 ≤ X < 50 mg/L= Medianamente solúvel 
 0 ≤ X < 5 mg/L  =  Pouco solúvel 

 I 
 II 
 III 
 IV 

 Mobilidade  Procedimento interno do setor 

 0,65 ≤ Rf < 1,00 = Altamente móvel 
 0,35 ≤ Rf < 0,65 = Muito móvel 
 0,10 ≤ Rf < 0,35 = Medianamente móvel 
 0,00 ≤ Rf < 0,10 = Pouco móvel 

 I 
 II 
 III 
 IV 

 Adsorção  Procedimento interno do setor 

 0 ≤ Kads < 5 = Pouca adsorção 
 5 ≤ Kads < 15 = Média adsorção 
 15 ≤ Kads < 80 = Muita adsorção 
 Kads > 80 = Alta adsorção 

 I 
 II 
 III 
 IV 

 PERSISTÊNCIA 

 Dados  Fonte  Limite  Classe de produtos 

 Hidrólise  Procedimento interno do setor 
 t  1/2  vida ≥ 120 dias = Pouco hidrolisável 
 30 ≤ t  1/2  vida < 120 dias = Medianamente hidrolisável 
 1 ≤ t  1/2  vida < 30 dias = Muito hidrolisável 

 I 
 II 
 III 



 0 ≤ t  1/2  vida < 1 dia = Altamente hidrolisável  IV 

 Fotólise  Procedimento interno do setor  t  1/2  vida > 96 horas = Não sofre fotólise 
 t  1/2  vida ≤ 96 horas = Sofre fotólise 

 I 
 IV 

 Biodegradabilidade 
 (quanto à porcentagem de 
 CO  2  em 28 dias) 

 Procedimento interno do setor 

 0 ≤ % CO  2  < 1 = Altamente persistente 
 1 ≤ % CO  2  < 10 = Muito persistente 
 10 ≤ % CO  2  < 25 = Medianamente persistente 
 % CO  2  ≥ 25 = Pouco persistente 

 I 
 II 
 III 
 IV 

 Biodegradabilidade 
 (quanto à meia vida)  Procedimento interno do setor 

 t  1/2  vida ≥ 360 dias = Altamente persistente 
 180 ≤ t  1/2  vida < 360 dias = Muito persistente 
 30 ≤ t  1/2  vida < 180 dias = Medianamente persistente 
 0 ≤ t  1/2  vida < 30 dias = Pouco persistente 

 I 
 II 
 III 
 IV 

 BIOACUMULAÇÃO 

 Dados  Fonte  Limite  Classe de produtos 

 FBC  Procedimento interno do setor 

 FBC > 1000 = Altamente bioconcentrável 
 100 < FBC ≤ 1000 = Muito bioconcentrável 
 10 < FBC ≤ 100 = Medianamente bioconcentrável 
 FBC ≤ 10 = Pouco ou não-bioconcentrável 

 I 
 II 
 III 
 IV 

 TOXICIDADE AOS ORGANISMOS NÃO-ALVO 

 Dados  Fonte  Limite  Classe de produtos 

 Microorganismos do solo  Procedimento interno do setor  Observação de efeitos 
 Não observação de efeitos 

 I 
 IV 

 Minhocas  Procedimento interno do setor 
 0 ≤ CL  50  < 10 mg/kg = Altamente tóxico 
 10 ≤ CL  50  < 100 mg/kg = Muito tóxico 
 100 ≤ CL  50  < 1000 mg/kg = Medianamente tóxico 

 I 
 II 
 III 



 CL  50  ≥ 1000 mg/kg = Pouco tóxico  IV 

 Organismos aquáticos 
 (microcrustáceos, algas e 
 peixes) 

 Procedimento interno do setor 

 0 ≤ CL  50  /CE  50  < 1 mg/kg = Altamente tóxico 
 1 ≤ CL  50  /CE  50  < 10 mg/kg = Muito tóxico 
 10 ≤ CL  50  /CE  50  < 100 mg/kg = Medianamente tóxico 
 CL  50  /CE  50  ≥ 100 mg/kg = Pouco tóxico 

 I 
 II 
 III 
 IV 

 Aves (dose única)  Procedimento interno do setor 

 0 ≤ DL  50  < 50 mg/kg = Altamente tóxico 
 50 ≤ DL  50  < 500 mg/kg = Muito tóxico 
 500 ≤ DL  50  < 2000 mg/kg = Medianamente tóxico 
 DL  50  ≥ 2000 mg/kg = Pouco tóxico 

 I 
 II 
 III 
 IV 

 Aves (dieta)  Procedimento interno do setor 

 0 ≤ CL  50  < 500 mg/kg = Altamente tóxico 
 500 ≤ CL  50  < 1000 mg/kg = Muito tóxico 
 1000 ≤ CL  50  < 5000 mg/kg = Medianamente tóxico 
 CL  50  ≥ 5000 mg/kg = Pouco tóxico 

 I 
 II 
 III 
 IV 

 Abelhas  Procedimento interno do setor 
 0 ≤ DL  50  < 2 µg/abelha = Altamente tóxico 
 2 ≤ DL  50  ≤ 11 µg/abelha = Medianamente tóxico 
 DL  50  > 11 µg/abelha =  Pouco tóxico 

 I 
 III 
 IV 

 Mamíferos 
 (estado físico: líquido)  Procedimento interno do setor 

 DL  50  ≤ 20 mg/kg = Altamente tóxico 
 20 < DL  50  ≤ 200 mg/kg = Muito tóxico 
 200 < DL  50  ≤ 2000 mg/kg = Medianamente tóxico 
 DL  50  > 2000 mg/kg = Pouco tóxico 

 I 
 II 
 III 
 IV 

 Mamíferos 
 (estado físico: sólido)  Procedimento interno do setor 

 DL  50  ≤ 5 mg/kg = Altamente tóxico 
 5 < DL  50  ≤ 50 mg/kg = Muito tóxico 
 50 < DL  50  ≤ 500 mg/kg = Medianamente tóxico 
 DL  50  > 500 mg/kg = Pouco tóxico 

 I 
 II 
 III 
 IV 
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